CINCO MINUTOS COM JESUS	Nº 14.481
Para: Segunda-feira, 20 de fevereiro de 2017
Texto: Salmo 103.1-3
“Que todo o meu ser louve o Senhor, e que eu não esqueça nenhuma das suas bênçãos!” (Sl 103.2).

Não se esqueça

É bem provável que de vez em quando você se esqueça de alguma coisa. Isso é normal. Você ainda sabe o nome da sua escola primária? E do professor de matemática? Ainda se lembra dos nomes dos colegas? 
O salmista conhecia as suas limitações e as dos seres humanos. Mas ele nos incentiva a não nos esquecermos de Deus. E assim como ele fez, ele quer que nós sigamos seu exemplo e louvemos a Deus por todas as coisas que ele nos concede, as quais chama de bênçãos. Ele diz: “Que todo o meu ser louve o Senhor, e que eu não esqueça nenhuma das suas bênçãos!” (Sl 103.2). Às vezes não nos lembramos de sermos gratos a Deus. Para que isso não acontecesse, Jesus ensinou os seus discípulos através da oração do Pai Nosso. E uma das petições diz: “O pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (Mt 6.11).
O reformador Martinho Lutero, em seu catecismo, escreve que o pão de cada dia é “tudo o que pertence ao sustento e às necessidades da vida, como por exemplo: comida, bebida, vestes, calçados, casa, lar, etc”. Deus nos dá todas essas coisas e, por sermos pecadores, muitas vezes esquecemos de louvar e agradecer a ele.
O salmista diz: “Tenho sido pecador desde o dia em que fui concebido” (Sl 51.5). Mas Deus aceita todo louvor e adoração que vier de um coração temente a ele. A maior de todas as bênçãos que recebemos de Deus é o perdão pelos pecados que ele oferece a todos, através de Cristo Jesus. “Porque Deus amou o mundo tanto, que deu o seu único Filho, para que todo aquele que nele crer não morra, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16).
Temos motivos de sobra para louvarmos ao nosso Deus!
Oremos: Santo e eterno Deus, muito obrigado por dares a mim motivos para louvar-te. Obrigado por enviares Jesus para morrer por mim na cruz, garantindo assim a vida eterna. Amém.
Pastor Aroldo Agner










CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.482
Para: Terça-feira, 21 de fevereiro de 2017
Texto: Oséias 2.14-18
“Nunca mais se falará desse deus. Sou eu, o Senhor, quem está falando” (Os 2.17).

Deus ama o seu povo

O profeta Oséias traz uma dura advertência ao povo de Israel pela sua infidelidade, pela sua adoração a ídolos, deuses falsos como Baal. E ele diz que haverá punição para essa transgressão. Por quê? Para que seu povo volte a adorar somente a ele, o verdadeiro Deus. Ele diz: “Nunca mais se falará desse deus. Sou eu, o Senhor, quem está falando” (Os 2.17).
Deus não está feliz com a atitude do seu povo escolhido, Israel. O povo a quem ele tanto ama. E por isso ele manda o profeta Oséias para chamar-lhes a atenção. E por não terem dado atenção a este e outros avisos, veio o castigo. E por que Deus às vezes age assim, castigando os seus filhos? “O Senhor corrige quem ele ama” (Hb 12.6). Chamando seu povo de sua “amada”, Deus revela: “Vou seduzir a minha amada e levá-la de novo para o deserto, onde lhe falarei do meu amor” (Os 2.14).
E hoje? Como Deus fica quando os seus filhos lhe desobedecem? Quando traem, mentem, odeiam, caluniam, roubam? Quando são infiéis? Quando não dão atenção aos seus mandamentos e ensinamentos? Por nos amar tanto, ele continua a enviar a sua mensagem: “Voltem para mim!”.
Por outro lado, Deus fica feliz quando andamos no seu caminho, quando seguimos a sua orientação. Ele disse que “cuida das pessoas honestas e ouve os seus pedidos” (Sl 34.15). Ele está pronto a perdoar. Ele disse que “nos ouve e nos livra de todas as nossas aflições” (Sl 34.17). O amor que Deus sente por nós é tão grande que ele enviou o seu Filho, Jesus Cristo, sendo nós ainda pecadores.
Ouçamos a voz do único Deus. Ele nos concede proteção, amparo e salvação. 
Oremos: Santo e eterno Deus, agradecemos-te pelo teu amor. Obrigado por enviares a tua mensagem através dos teus mensageiros. Dá-nos forças para reconhecermos os nossos pecados e pedirmos perdão. Queremos seguir tua orientação e seguir os teus ensinamentos. Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Aroldo Agner - adaptada








CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.483
Para: Quarta-feira, 22 de fevereiro de 2017
Texto: 2 Coríntios 3.7-11
“A lei que condena as pessoas, teve glória; porém muito mais glória tem o Espírito, que traz a salvação!” (2Co 3.9).

O Espírito que traz salvação

Quando olhamos para a Lei de Deus escrita nos dez mandamentos, constataremos uma única situação, a saber, condenação. Por quê? Ninguém, absolutamente ninguém é capaz de cumpri-la. Por isso apóstolo Paulo escreve que ela traz condenação, morte.
Essa lei, os dez mandamentos, foi apresentada em sua plenitude ao povo de Israel, através do servo de Deus, Moisés, gravada em placas de pedra. E a Bíblia diz que a glória de Deus apareceu e o rosto de Moisés ficou brilhando. Esse brilho era tão forte que ninguém era capaz de fixar os olhos nele. O apóstolo afirma: “A lei que condena as pessoas, teve glória; porém muito mais glória tem o Espírito, que traz a salvação!” (2Co 3.9).
Esse Espírito nos converte e convence a confiar no amor e na graça de Deus, revelada através de seu filho, Jesus Cristo. “Quem crer nele não ficará desiludido” (Rm 10.11). E quem crer, será salvo.
O apóstolo é categórico ao afirmar que a glória à qual o povo de Israel teve acesso, é nada, comparada ao que dura para sempre. E o que é que dura para sempre? A vida eterna que Deus preparou em seu Filho Jesus. E todo aquele que crer no Filho, tem a vida eterna. Essa é a promessa daquele é que o dono da Lei, o dono do brilho, o dono da glória, o Altíssimo Deus.
Em Jesus Cristo, a luz do mundo, temos essa salvação. Ele é o caminho para o Pai. Com Jesus, nosso desejo de um dia estar perto daquele que é eterno, misericordioso, amor e salvação, é satisfeito. 
Oremos: Santo e eterno Deus, tu que enviaste ao mundo o teu Filho Jesus, a luz do mundo, conserva cada um de nós perto desse brilho e dessa santidade. Conserva em nós a fé em Jesus para que recebamos a salvação e possamos um dia estar na glória para todo o sempre. Pedimos isso em nome de Jesus, o Salvador. Amém.
Pastor Aroldo Agner - adaptada













CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.484
Para: Quinta-feira, 23 de fevereiro de 2017
Texto: Salmo 50.1-6
“O nosso Deus está chegando, porém não chega em silêncio” (Sl 50.3).

Deus está chegando!

“O nosso Deus está chegando, porém não chega em silêncio” (Sl 50.3), diz o salmista. Quando a Bíblia fala a respeito da chegada de Deus, será que as pessoas continuam indiferentes? Isso faz alguma diferença? Deveria! 
O Salmo 50 é uma discussão judicial entre Deus e o seu povo, destacando duas realidades: a santidade e justiça de Deus, e a culpa do ser humano. E ele virá com todo poder e glória para julgar os seres humanos. Isso faz diferença.
Mas enquanto ele não chega, o que ele nos aconselha a fazer? Estarmos preparados! Como? Com arrependimento diário! Reconhecendo as nossas falhas e confessando-nos culpados por transgredirmos a sua lei. Deus diz: “Se me chamarem no dia da aflição, eu os livrarei, e vocês me louvarão” (v.15); “eu salvarei todos os que andam nos meus caminhos” (v. 23).
Se este é o “alarme” do salmista: “O nosso Deus está chegando”, o que devemos fazer? Esperar confiantemente no Senhor! Porque ele prometeu: “Voltarei e os levarei comigo para que onde eu estiver vocês estejam também” (Jo 14.3). Este é o sincero e firme propósito de nosso Deus: nos levar para morarmos com ele no céu. 
Em Cristo, Deus já veio uma vez, no primeiro Natal. Assim como hoje, muitos não o receberam. Mesmo assim, Deus estende o seu amor e o seu perdão a todas as pessoas. Inclusive para você! E todo aquele que confia em Jesus como seu único Salvador, poderá comparecer sem receio diante do tribunal de Deus. Não há dúvidas: “Aquele que crê no Filho (Jesus) não é julgado” (Jo 3.18).
Vale a pena esperar. O nosso Deus está chegando! E vem para buscar você!
Oremos: Santo e eterno Deus, obrigado por me salvares através da morte e ressurreição de teu Filho Jesus. O meu maior desejo é viver contigo na eternidade. Dá-me um novo coração, disposto a ouvir a tua Palavra com alegria, preparando-me para a tua chegada. Amém.
Pastor Aroldo Agner - adaptado








CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.485
Para: Sexta-feira, 24 de fevereiro de 2017
Texto: 2 Reis 2.1-12
“Juro pelo Senhor Deus e pelo senhor que eu não o deixarei” (2Rs 2.4).

Seguir a Jesus

Necessitamos de alguém que nos ensine desde pequenos. Se tivermos bons mestres e exemplos, aprenderemos coisas boas. Eliseu teve um bom mestre, Elias, do qual aprendeu muitas coisas, como o temor ao Senhor, a fidelidade e o respeito. Provavelmente por isso ele afirmou três vezes: “Juro pelo Senhor Deus e pelo senhor que eu não o deixarei” (2Rs 2.2,4,6). Mas havia chegado a hora de o mestre Elias partir, ir para o céu. 
Jesus merece ainda mais a nossa admiração, temor e respeito. Ele é infinitamente mais capaz e sábio do que foi Elias. Ele não está presente visivelmente, mas nos deixou a sua mensagem e sua obra. Jesus também prometeu poder a seus seguidores, da mesma forma como Eliseu recebeu. Ele disse: “Quando o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês receberão poder e serão minhas testemunhas” (At 1.8). 
E sobre o que iremos testemunhar? Sobre o grande amor de Deus para com os seres humanos. “Foi assim que Deus mostrou o seu amor por nós: ele mandou o seu único Filho ao mundo para que pudéssemos ter vida por meio dele” (1Jo 4.9). Somos chamados para testemunharmos coisas boas, através de palavras, ações, e influenciar a vida das pessoas com as quais convivemos.
Como discípulos de Jesus, nos apegamos a ele. Lutamos para permanecer na fé até a morte, para, pela fé em Jesus, irmos ao céu, para onde Elias e muitos outros fiéis foram conduzidos. E isso a Escritura nos garante: “Quem crer nele não ficará desiludido” (Rm 10.11). E ainda: “Por isso quem crê no Filho tem a vida eterna” (Jo 3.36).
Oremos: Santo e eterno Deus, muito obrigado por enviares a nós poder que nos faz testemunhar das grandes coisas que realizas nas nossas vidas e de nossos familiares. Queremos também, assim como Eliseu, ser fiéis discípulos teus, para a glória do teu santo nome. Por Cristo Jesus, nosso Salvador. Amém.
Pastor Aroldo Agner - adaptado










CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.486
Para: Sábado, 25 de fevereiro de 2017
Texto: 2 Coríntios 3.12-4.2
“E esse véu só é tirado quando a pessoa se une com Cristo” (2Co 3.14).

União com Cristo

Quando o apóstolo Paulo escreve aos moradores da cidade de Corinto, destaca que Cristo veio para tornar as coisas mais claras para as pessoas. O povo do Antigo Testamento recebera através dos profetas a promessa de que o Messias viria. Eles criam nessa promessa e assim Deus os aceitou. Mas não conseguiam enxergar claramente, como se seus olhos estivessem cobertos por um véu. 
É através da fé em Cristo Jesus que a pessoa tem a possibilidade de enxergar de forma clara a Palavra e promessas de Deus. Essa fé é um presente de Deus. Fé esta que nos torna filhos de Deus e herdeiros da vida eterna. Em Cristo, a luz do mundo, cumpriu-se a promessa. O véu que separava, que ofuscava, foi tirado, já não separa mais. 
Todos os seres humanos podem usufruir das bênçãos de Deus, inclusive a salvação eterna, não pelas suas forças, mas pela fé no Filho de Deus, Jesus. É Jesus que nos une a Deus: “Pois existe um só Deus e uma só pessoa que une Deus com os seres humanos – o ser humano Cristo Jesus” (1Tm 2.5). Por isso é estritamente necessário estarmos unidos com Cristo pela fé, para podermos enxergar clara e perfeitamente.
Você também quer enxergar claramente? O Espírito Santo nos chama pelo Evangelho, ilumina com seus dons, santifica e conserva na verdadeira fé, a fé em Cristo. Com a fé enxergamos claramente a vida. E Jesus nos diz: “Rios de água viva vão jorrar do coração de quem crê em mim” (Jo 7.38). Unidos com Cristo, enxergamos de verdade.
Oremos: Deus, obrigado por teres enviado o teu Filho Jesus e nos teres unido a ele pela fé. Graças te damos porque somos herdeiros das tuas promessas. Mantêm-nos na fé em Cristo, para a vida eterna. Por Jesus.  Amém.
Pastor Aroldo Agner - adaptado















CINCO MINUTOS COM JESUS    HL 3.546
Para: Domingo, 26 de fevereiro de 2017
Texto: Marcos 9.2-9
“Então Pedro disse a Jesus: — Mestre, como é bom estarmos aqui! Vamos armar três barracas: uma para o senhor, outra para Moisés e outra para Elias” (Mc 9.5).

Mestre, como é bom estarmos aqui

Depois de presenciar a glória de Jesus, “Pedro disse a Jesus: — Mestre, como é bom estarmos aqui!” (Mc 9.5). Provavelmente você também, diante de lugares que fascinaram você e de pessoas que proporcionaram alegria a você, tenha se expressado dessa maneira: “Como é bom estarmos aqui!”. Agora, imagine-se na companhia de Jesus e de outras pessoas ilustres da Bíblia, como Moisés e Elias, e de personagens importantes do Novo Testamento. Não seria incrível?
Isso irá acontecer, na eternidade, para aquelas pessoas que manterem a sua fé em Cristo Jesus. Mas por enquanto é necessário aguardarmos confiantemente no Senhor. Jesus nos garante que o lugar que foi preparado para aqueles que o amam é algo que “ninguém nunca viu nem ouviu, e o que jamais alguém pensou que podia acontecer (1Co 2.9).
 Assim como Pedro, Tiago e João tiveram a oportunidade de estarem em boa companhia, e terem usufruído um pouquinho do céu, nós também temos esse privilégio quando nos reunimos com os irmãos e irmãs na fé, semanalmente, na igreja. Lá, repartimos com outros as alegrias que ele nos proporciona, e ouvimos sua Palavra. Jesus disse: “Onde dois ou três estão juntos em meu nome, eu estou ali com eles” (Mt 18.20). Isso não é sensacional? Poder, nos dias de hoje, estar na companhia do Senhor?
Unidos com os irmãos na fé para ouvir a orientação do Deus eterno, temos o privilégio de conhecer ainda mais o Salvador, e podemos com gratidão usufruir as bênçãos do Deus Altíssimo. Na companhia de Jesus, sempre poderemos dizer: “Mestre, como é bom estarmos aqui!”
Oremos: Santo Deus, obrigado pela tua presença na minha vida através de Jesus. Agradeço-te por me proporcionares momentos de intenso prazer, tendo a tua companhia, a da minha família e a dos meus irmãos na fé. É muito bom estar na tua presença. Continua falando comigo através da tua Palavra. Obrigado! Em nome de Jesus. Amém.
Pastor Aroldo Agner - adaptado







CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.487
Para: Segunda-feira, 27 de fevereiro de 2017
Texto: 1 Coríntios 5.6-8
“Não está certo que vocês estejam orgulhosos!" (1Co 5.6).

Como se apresentar diante de Deus?

	Quando somos convidados para um casamento, logo surge uma preocupação: como vamos nos vestir ou nos apresentar diante dos noivos e convidados? Essa preocupação nos remete a outra situação: como nos apresentar diante de Deus? Como vamos nos “vestir” diante de Deus?
	Jesus contou uma parábola sobre isso. Dois homens se apresentaram diante de Deus. O primeiro fica em pé, orgulhoso de si mesmo e comenta: “Ó Deus, graças te dou por não ser como a maioria: não roubo, não sou injusto, não cometo adultério”. Já o outro homem não ousava nem levantar os olhos ao céu, e batendo no peito dizia: “Ó Deus, tem pena de mim, pobre pecador”. Jesus afirmou que o primeiro não foi aceito por Deus, mas o segundo foi justificado diante de Deus.
	Na parábola, percebemos que o primeiro homem, guiado por seu entendimento, considerava-se justo. Enfim, confiava em suas próprias obras. É essa atitude que o texto bíblico de 1 Coríntios repreende: “Não está certo que vocês estejam orgulhosos!" (1Co 5.6).
	Por outro lado, o segundo homem percebia em si mesmo o pecado. Não tinha nada a oferecer. De onde ele tirou essa opinião sobre si mesmo? Ele foi guiado pelo Espírito Santo, como o próprio Jesus diz: “Quando o Auxiliador vier, ele convencerá as pessoas do mundo de que elas têm uma ideia errada a respeito do pecado e do que é direito e justo e também do julgamento de Deus” (Jo 16.8). 
	Como se apresentar diante de Deus? Os textos bíblicos alertam sobre o perigo do orgulho. Mas por outro lado, é bom ouvir o evangelho: “Pois pela graça de Deus vocês são salvos por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas é um presente dado por Deus. A salvação não é o resultado dos esforços de vocês; portanto, ninguém pode se orgulhar de tê-la” (Ef 2.8,9).
Oremos: Amado Deus, envia o teu Espírito Santo para sempre me convencer do meu pecado e apresentar-me diante de ti em humildade, sob tua graça em Jesus. Amém. 
Pastor Ildo Reisner










CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.488
Para: Terça-feira, 28 de fevereiro de 2017 - Carnaval
Texto: Joel 2.12-19
“Que venham todos, velhos e crianças e até as criancinhas de peito!” (Jl 2.16).

Um convite sem igual
	
Em nosso país, ouvimos e recebemos muitos convites para participar de uma grande festa: o carnaval. Ninguém duvida de que o “espírito” do carnaval é passar dos limites. Nessa festa, que dura alguns dias, afirma-se que há somente alegria. No entanto, passado o momento, nota-se que foi apenas uma ilusão momentânea.
	O profeta Joel nos traz outro convite, um convite sem igual, que não se dirige para alguns, mas sim para todos: “Que venham todos, velhos e crianças e até as criancinhas de peito!” (Jl 2.16). Um convite que nos leva de volta a Deus. Que não trata apenas de algo momentâneo, mas sim da vida eterna.
Inicialmente esse convite é dirigido a um povo que mantinha certa aparência de religiosidade. Para acobertar e tentar pagar por seus erros, realizavam jejuns, lamentos, e alguns rasgavam suas roupas. Parece que essa aparência religiosa é atual. Por isso, o convite de Deus também é atual.
O convite para “velhos e crianças e até as criancinhas de peito” era para irem ao Templo e trazia as pessoas a outra dimensão de religiosidade. Deus, o autor do convite, não está preocupado com a aparência, mas com o coração. Rasguem o coração, não as roupas, voltem a sua mente não para jejuns ou lamentos, mas sim para o arrependimento. 
	É um convite da bondade de Deus. Por isso é sem igual! “Pois pela graça de Deus vocês são salvos por meio da fé. Isso não vem de vocês, mas é um presente dado por Deus. A salvação não é o resultado dos esforços de vocês; portanto, ninguém pode se orgulhar de tê-la” (Ef 2.8.9).
	Diante de tantos convites que prometem coisas momentâneas, lembremo-nos e incentivemos uns aos outros com o convite de Deus. Um convite para toda a eternidade. Esse convite trata da nossa salvação eterna em Jesus Cristo!
Oremos: Amado Deus, agradecemos-te pelo teu convite mostrando teu amor por todos nós, através de Jesus. Mantém-nos firmes nele. Em nome de Jesus. Amém. 
Pastor Ildo Reisner
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CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.489
Para: Quarta-feira, 01 de março de 2017 – Quarta-feira de cinzas
Texto: Mateus 6.1-6 
“Tenham o cuidado de não praticarem os seus deveres religiosos em público a fim de serem vistos pelos outros” (Mt 6.1).

Tenham cuidado

	A Igreja Cristã começa, nessa quarta-feira de cinzas, o tempo de Quaresma. Quaresma é um tempo de quarenta dias de preparação para a Páscoa, a festa maior do cristianismo. Somando-se os dias deste período, verifica-se que são mais do que quarenta. Isto porque os domingos não são contados. É por isso que os domingos nesse período não são chamados de “Domingos de Quaresma”, mas sim, de “Domingos na Quaresma”.
	A Quaresma é um tempo especial para meditarmos sobre o sofrimento de Jesus Cristo na cruz em benefício de toda a humanidade. Tudo isso ele fez por amor ao pobre pecador, trazendo o perdão dos pecados, a vida e a eterna salvação.
	A Quaresma, a partir disso, é um tempo para meditarmos sobre os valores da vida cristã e a tarefa que cabe a cada um, a partir da Palavra de Deus, para crescimento no conhecimento, na graça, na fé e nas boas obras.
	Jesus aponta para um perigo: “Tenham o cuidado de não praticarem os seus deveres religiosos em público a fim de serem vistos pelos outros” (Mt 6.1). A advertência que Jesus faz é no sentido de que não façamos as coisas para mostrar ao próximo, por orgulho. Situações simples, corriqueiras, são citadas: dar esmolas, orar. Se um cristão tem a oportunidade ou quiser fazer as ações mencionadas, que faça tudo sem esperar o reconhecimento ou elogios dos outros. 
	O tempo de Quaresma é um tempo edificante para o cristão. É um tempo de meditar e pensar naquilo que Deus fez a cada um de nós através da cruz de Cristo. É um tempo especial para examinarmos nossa vida e nos prepararmos para servir cada vez melhor àquele que nos serviu primeiro.
	Por estarmos novamente no tempo da Quaresma resta-nos agradecer a Deus. Vivamos com alegria esse tempo.
Oremos: Amado Pai, temos o privilégio de viver novamente o tempo de Quaresma. Que o Espírito Santo guie as nossas mentes naquilo que Jesus fez por nós na cruz. Amém. 
Pastor Ildo Reisner









CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.490
Para: Quinta-feira, 02 de março de 2017
Texto: Salmo 25.1-10
“Ensina-me a viver de acordo com a tua verdade, pois tu és o meu Deus, o meu Salvador. Eu sempre confio em ti” (Sl 25.5).

Para quem não sabe para onde vai, qualquer caminho serve

No livro “Alice no País das Maravilhas” há um momento em que a personagem Alice está caminhando pela floresta e chega numa encruzilhada, onde inúmeros caminhos se apresentam. São vários trechos, estradinhas, placas de orientação e uma menina indecisa sem saber muito bem para onde ir. 
De repente ela vê um gato e pergunta: “Para onde vai essa estrada?”. O gato prontamente faz outra pergunta: “Para onde você quer ir?”. Alice, confusa e indecisa, responde: “Eu não sei, estou perdida”. Então o gato, dá uma sentença interessante: “Para quem não sabe para onde vai, qualquer caminho serve”.
	Essa afirmação final do gato, “para quem não sabe para onde vai, qualquer caminho serve”, nos leva a perguntar: qual o caminho que estamos seguindo? Diante de nós, há inúmeros caminhos que se apresentam. Quais são as escolhas que nós fizemos? Ou talvez, o pior: qualquer caminho, ou escolha, serve?
	O autor do Salmo 25 traz fatos que ajudam a não somente escolher como também andar no caminho certo. Ele diz: “Ensina-me a viver de acordo com a tua verdade, pois tu és o meu Deus, o meu Salvador. Eu sempre confio em ti” (Sl 25.5). Sua oração é dirigida ao Senhor, a Deus, pedindo o ensino para andar de acordo com sua verdade. Pois nesse caminho que Deus propõe, ele confia. Ali ele se sente seguro e quer andar. 
	Lembre-se desse salmo quando dúvidas ou incertezas de caminhos ou escolhas surgirem. Peça a Deus o ensino para andar em caminho seguro. Como Deus faz isso? Ele vem em sua Palavra e nos orienta, guia e fortalece. E mais: Deus nos guia não apenas neste mundo, mas também para a eternidade. Por isso enviou seu Filho Jesus para nos dar a vida. Ele é o caminho seguro. 
Oremos: No meio de tantos caminhos e escolhas, ensina-me, Senhor, a viver de acordo com a tua verdade. Em ti confio. Em nome de Jesus. Amém. 
Pastor Ildo Reisner

	







CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.491
Para: Sexta-feira, 03 de março de 2017
Texto: Genesis 22.1-18
“Algum tempo depois Deus pôs Abraão à prova” (Gn 22.1).

Somos colocados à prova?

	Na vida de todas as pessoas há momentos difíceis de serem compreendidos. “Deus pôs Abraão à prova” (Gn 22.1) pedindo o sacrifício de seu próprio filho. Abraão tinha muitas perguntas, mas nenhuma resposta satisfatória. Em silêncio, após três dias de caminhada ao lado do seu filho amado, chegou ao local do sacrifício. Tudo estava pronto.
	Mas Deus enviou seu Anjo evitando que Abraão matasse o filho. Tudo mudou rapidamente. Abraão não apenas ouviu o elogio que Deus fez por sua fé, mas também ouviu Deus lhe mostrar o seu futuro abençoado com uma grande descendência. A própria Palavra de Deus testifica sobre isso: “Lembrem do que as Escrituras Sagradas dizem a respeito de Abraão: ‘Ele creu em Deus, e por isso Deus o aceitou’" (Gl 3.6). Abraão sabia que Deus o estava conduzindo. Isso tranquilizava o seu coração. Como diz o apóstolo Paulo: “Todas as coisas trabalham juntas para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8.28).
	Por outro, quando falamos em sacrificar um filho, Deus Pai fez isso por nós. Deus “nem mesmo deixou de entregar o próprio Filho, mas o ofereceu por todos nós!” (Rm 8.32). Esse é o seu grande amor por todos nós.
	Quantas vezes temos provas em nossa vida? Algumas parecem fáceis, outras mais complicadas. Mas estão aí. E podemos aprender com Abraão. Lembremo-nos de que quem conduz a nossa vida é o próprio Deus. Isso tranquiliza o nosso coração. Todas as coisas trabalham juntas para o nosso bem. Muitas vezes é difícil compreender, mas pela fé seguimos em frente.  Nesse tempo de Quaresma, caminhemos firmes na fé em Jesus Cristo, assim como Abraão. O objetivo final? O nosso Deus quer a nossa salvação eterna em Cristo Jesus.
Oremos: Amado Deus, muitas vezes não entendemos os teus caminhos. Assim como conduzistes a Abraão, conduze-nos em nossa vida. Em nome de Jesus. Amém.
	Pastor Ildo Reisner













CINCO MINUTOS COM JESUS    Nº 14.492
Para: Sábado, 04 de março de 2017
Texto: Tiago 1.12-18
“Feliz é aquele que nas aflições continua fiel! Porque, depois de sair aprovado dessas aflições, receberá como prêmio a vida que Deus promete aos que o amam” (Tg 1.12).

Perseverar na provação

	Nos momentos de provações sabemos que importante é perseverar. Como falamos no dia a dia, é preciso ficar firme, não desanimar, não desistir, e assim por diante. 
	Na Bíblia (Gn 22) temos um belo exemplo: Abraão. Ele perseverou diante da prova que Deus colocou na sua vida. Sua prova era sacrificar seu único filho. Apesar do momento difícil em sua vida, ele sabia que Deus o estava conduzindo. Isto tranquilizava o seu coração. Pela fé, sabia que todas as coisas trabalham juntas para o bem daqueles que amam a Deus. Além de consolá-lo com a sua presença e força, Deus elogiou a sua fé, a sua perseverança. 
Assim como fez com Abraão e faz com cada um de nós, Deus coloca provações para fortalecer a nossa fé. A provação tem um caráter pedagógico, de treinamento. Somos provados para enxergamos melhor e confiarmos mais no amor de Deus. O apóstolo Tiago confirma isso: “Feliz é aquele que nas aflições continua fiel! Porque, depois de sair aprovado dessas aflições, receberá como prêmio a vida que Deus promete aos que o amam” (Tg 1.12).
Quando falamos em perseverar, não podemos nos esquecer daquele que também no meio de uma grande provação perseverou até o final: Jesus. Ele “ele abriu mão de tudo o que era seu e tomou a natureza de servo, tornando-se assim igual aos seres humanos. E, vivendo a vida comum de um ser humano, ele foi humilde e obedeceu a Deus até a morte — morte de cruz” (Fp 2.7,8). Jesus perseverou por amor ao pecador, trazendo o perdão, a vida e a eterna salvação. 
Nesse tempo de Quaresma lembremos de como Abraão perseverou em sua provação, para, assim, seguirmos o nosso caminho. E quando vierem as provações, que perseveremos firmes na fé. Sempre confiando que Jesus perseverou até o fim em sua obra na cruz para nos trazer a salvação eterna.
Oremos: Senhor, estejas sempre conosco em nossas provações fortalecendo a nossa fé em teu Filho Jesus. Amém.
	Pastor Ildo Reisner

.






CINCO MINUTOS COM JESUS    HL 3.547
Para: Domingo, 05 de março de 2017
Texto: Marcos 1.12-15
“Creiam no evangelho” (Mc 1.15).

Evangelho: o tesouro da Igreja

No dia 31 de outubro de 1517, Martinho Lutero pregou 95 teses na porta da igreja do castelo de Wittenberg na Alemanha, com o objetivo de discutir sobre a razão da existência da Igreja Cristã. Observava ele que a Igreja, como diríamos hoje, estava perdendo seu foco principal. Na tese número 62 escreve com palavras claras e exatas: “O verdadeiro tesouro da Igreja é o Santíssimo Evangelho da glória e da graça de Deus”. O Reformador estava apontando, direcionando todos a redescobrirem que o centro da Igreja Cristã é o evangelho. Em outras palavras, o evangelho é o tesouro da Igreja.
Quando Jesus começou seu ministério da pregação, logo após o seu batismo, rapidamente apontou o evangelho. Ele disse: “Creiam no evangelho” (Mc 1.15). O que é o evangelho? O evangelho é a boa notícia de que Deus “amou o mundo tanto, que deu o seu único Filho, para que todo aquele que nele crer não morra, mas tenha a vida eterna” (Jo 3.16). O evangelho é o tesouro da Igreja. Quem crer será salvo, terá a vida eterna. Essa é a pregação de Jesus.
Hoje é o primeiro domingo na Quaresma. Quaresma é um tempo de meditarmos sobre o evangelho. A grande ênfase do tempo quaresmal é o sofrimento de nosso Senhor Jesus Cristo na cruz em benefício de toda a humanidade. Tudo isso ele fez por amor ao pecador, trazendo o perdão dos pecados, a vida e a eterna salvação. Esse é o tesouro da Igreja. 
	O grande perigo da Igreja Cristã é perder o seu maior tesouro que é o evangelho. Lutero apontou, no seu tempo, para o evangelho. Hoje nós temos esse tesouro diante de nós. Quando abrimos a Bíblia ali está o evangelho. O centro de toda a Bíblia é o evangelho. Jesus aponta: “Creiam no evangelho” (Mc 1.15). Eis o tesouro da Igreja Cristã.
Oremos: Amado Deus, agradecemos-te por teres preservado o tesouro da Igreja, o evangelho. Guia-nos pelo teu Espírito para que creiamos nele. Em nome de Jesus. Amém. 
Pastor Ildo Reisner





